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Objetivos (apresentação) da matéria: 

 
O curso se propõe a levantar as principais questões teórico-metodológicas associadas à prática da 
pesquisa de campo em Antropologia. Vista estimular a reflexão dos estudantes a respeito das 
noções e ferramentas metodológicas que orientam a pesquisa de campo, bem como incitar a 
realização de exercícios etnográficos através de experiências concretas mantidas durante o 
semestre. Complementarmente, são previstos debates coletivos sobre o processo de produção, 
organização dos dados e sua transformação em um relatório de pesquisa. 
 
Programa de curso:  
 
A importância do trabalho de campo na investigação antropológica. A observação participante e a 
relação sujeito/objeto. O ofício antropológico em campo e a questão da alteridade no contexto 
urbano. 
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